
Com o envolvimento de capital 
financeiro do Qatar e da Rússia

Fontes governamentais contactadas 
pela Kulima, baseada em Nampula, 
confirmaram a existência de 2 projectos 

das multinacionais ENI e ExxonMobil para a 
prospecção e pesquisa de petróleo na bacia 
de Angoche, na província de Nampula. 

A perfuração e pesquisa no bloco A5A,será 
liderada pela operadora italiana ENI com uma 
participação de 34%, a Qatar Petroleum com 
25,5%, a sul-africana SASOL com 25,5%, e a 
moçambicana ENH com 15%, num investimento 
total de 108,5 milhões de dólares americanos, 
dos quais 250 mil dólares a serem aplicados 
anualmente em projectos de desenvolvimento 
social e 500 mil dólares no treinamento de 

técnicos moçambicanos.
Em resultado da quinta ronda de licitação, a 

norte-americana ExxonMobil ganhou o bloco 
A5B em águas profundas, entre 1.500 a 2.500 
milhas, correspondentes a 53 km do lado de 
Angoche com a área de cobertura de 6.000 
km2, sendo que o processo de prospecção 
e pesquisa está previsto para um período 
de 10 anos (2018-2028). São parceiros de 
investimento da ExxonMobil, a moçambicana 
ENH, a Rosneft da Rússia, a Qatar Petroleum 
e a italiana ENI, num investimento total de 
107.299 milhões de dólares americanos, no 
período da pesquisa. 

Clique aqui para ler o artigo completo.
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http://www.kulima.org/joomla3/index.php/pt/documentacao-3/boletins-informativos


(Clique nas fotos para ler as publicações na íntegra)
PUBLICAÇÕES RECENTES DA PLATAFORMA DA INDÚSTRIA EXTRACTIVA

PLATAFORMA DA INDÚSTRIA EXTRACTIVA EM ACÇÃO

No dia 09 de Julho de 2020, a PIE esteve reunida virtualmente (via Zoom) com o Secretariado 
Internacional da ITIE, com o objectivo de debater as principais preocupações das Organizações 
da Sociedade Civil em relação ao sector extractivo em Moçambique. Na reunião, as organizações 
membros da PIE levantaram as seguintes preocupações:

• A inexistência de um dispositivo legal para assegurar a gestão responsável das receitas 
do sector extractivo canalizadas para as comunidades;

• A estagnação do processo de instalação da Alta Autoridade da Indústria Extractiva;
• O atraso na certificação de custos que pode comprometer o potencial de arrecadação de 

receitas para os cofres do Estado; 
• A atribuição de licenças de prospecção e pesquisa de petróleo e minérios sobre áreas de 

conservação e áreas de elevado valor de biodiversidade e a consequente realização de 
pesquisa sísmica e perfuração nestas áreas;

• Os processos de reassentamento levados a cabo por empresas que operam no sector 
extractivo e que não respeitam o previsto na legislação; 

• A tendência de fechamento do espaço para uma maior e mais efectiva participação da 
sociedade civil no debate nacional sobre a criação de um Fundo Soberano.

Clique aqui para ler o artigo completo.
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Título da Noticia

Moçambique: Grandes investidores “tiram 
lugar” a garimpeiros 
(Leia mais aqui)

Moçambique: Sasol abandona projeto de 
exploração de gás e petróleo após críticas 
(Leia mais aqui)

“Sasol” renunciou à licença dos Blocos 
16/19 devido a problemas financeiros e 
dívidas e não por activismo ambiental 
(Leia mais aqui)

https://wwfmz.awsassets.panda.org/downloads/preocupacoes_da_pie_transmitidas_ao_secretariado_internacional_da_itie_1.pdf
https://www.dw.com/pt-002/mo%C3%A7ambique-grandes-investidores-tiram-lugar-a-garimpeiros/a-52078124
https://www.dw.com/pt-002/mo%C3%A7ambique-sasol-abandona-projeto-de-explora%C3%A7%C3%A3o-de-g%C3%A1s-e-petr%C3%B3leo-ap%C3%B3s-cr%C3%ADticas/a-54196478
https://canal.co.mz/2020/07/sasol-renunciou-a-licenca-dos-blocos-16-19-devido-a-problemas-financeiros-e-dividas-e-nao-por-activismo-ambiental/
http://www.kulima.org/joomla3/index.php/pt/documentacao-3/boletins-informativos
https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/PETROQU%C3%8DMICA-SUL-AFRICANA-EM-APUROS-Problemas-financeiros-e-n%C3%A3o-quest%C3%B5es-ambientais-for%C3%A7am-Sasol-a-desistir-dos-Blocos-1619-em-Mo%C3%A7ambique-.pdf
https://cipmoz.org/2020/07/21/modelo-de-participacao-do-estado-nos-projectos-de-gas-representa-risco-fiscal-elevado-no-erario-publico/
https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/Fundo-soberano-para-estabilizar-a-economia-e-catalisar-a-boa-governa%C3%A7%C3%A3o-e-transpar%C3%AAncia-fiscal.pdf
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